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Conheça as novas alíquotas
aplicadas no Imposto de Renda

A isenção do IR (Imposto de Renda) para quem ga-
nhaaté R$ 5 mil deve beneficiar cerca de 15,5 milhões
de pessoas e terá impacto direto no orçamento das
famílias e no estímulo à economia, além de respon-
der a uma demanda social antiga. Para compensar

os cofres públicos pela perda de arrecadação, a pro-
posta(PL1.087/2025)aumenta ataxaçãodealtasren-
das,apartirdeR$600.000 anuais.Continuarãoisen-
tos de IR investimentos financeiros relacionados ao
mercado imobiliário e do agronegócio. PÁG. 8

Encontrovai reunir gestorespúblicos no dia13de
novembro, para debater caminhos e soluções para
que planos municipais de saneamento básico aten-
damasdemandaslocaisdeformaefetiva,garantin-
do qualidade de vida para a população. PÁG. 3

Worshop sobre
saneamento

Produtores mineiros que praticarem os concei-
tos da agricultura regenerativa, vão ganhar certifi-
cado oferecidopelo Governo deMinas. A nova cate-
goria de certificação: a da “Agricultura Regenerati-
va” faz parte do programa Certifica Minas. PÁG. 5

Agro
sustentável

ARotadoPeruaçueaRotadoJequiaoNorteganha-
ram mundo ao serem apresentadas com destaques
na Festuris 2025, uma das maiores feiras internacio-
nais de turismo das Américas, que acontece atE dia 9

, em Gramado (RS).A Rota do Peruaçu, no entorno do
ParqueCavernasdoPeruaçuéreconhecidocomoPa-
trimônio Mundial Natural pela ONU. Já Jequi, ao
Norte, fica na Cordilheira do Espinhaço. PÁG. 7

Rotas
turísticas do
Norte de Minas

PÁG. 9

Certificação traz comomaior visibilidade

Apenas 25 informaram ter PMSB

Montes Claros

recebe RASGO,

mostra itinerante de

dança

latino-americana.

AGÊNCIA MINAS

Rota do Jequi, na Cordilheira do Espinhaço tem focono trekking, com trilhas, cachoeiras e off road

XARA

AGNCIA MINAS

CULTURA



Opinião

*João Xavier

Como você descreveria o café para
alguém que nunca o tivesse visto, sen-
tido o gosto ou sequer entendesse por
que ele faz parte de nossas vidas? Fala-
ria da cor? Do sabor? Da torra: escura,
média ou clara? Dos modos de prepa-
ro? O coado de todo dia, a sofisticada
Prensa Francesa, o alquímico Sifão
globinho, a metamórfica Moka Italia-
na ou o prático instantâneo? Eu, se ti-
vesse que explicar, começaria dizen-
do que o café é, para mim, uma amiza-
de antiga. Boa, estável, diária. Essa re-
lação vem de longe.

Na infância, eu não tomava café de
verdade: bebia a água adoçada que
não era usada no coador, e que rece-
bia o restinho que gotejava depois que
a garrafa estava cheia. Aquela água
tingida já era suficiente para as crian-
ças. Mais tarde, aprendi a bebê-lo ado-
çado.

Foi só quando fui morar na Inglater-
ra que descobri, de fato, o café brasilei-
ro: uma torra média, pontuada acima
dos 84 pontos, importada pelo King’s
College, onde eu estudava e trabalha-
va. No início, estranhei aquela cor cla-
ra, tão diferente da água de carvão a
que estava acostumado. Parecia fra-
co, sem vida, sem gosto, sem vontade
de viver. Até cheguei a comprar um
Nescafé, mas fui salvo por uma amiga
de paladar apurado que me ensinou:
café é torra, bons grãos e aroma. Por
isso não precisa ser preto como petró-
leo e nem de açúcar.

Até hoje, sigo fiel ao café; bebo com
gosto. Ele pauta minha rotina e até o
humor do ambiente. Quando estou na
sala dos professores e o café ainda não
chegou, um silêncio pegajoso toma
conta do ar. Mas basta o pretinho dar
o ar da graça para os sorrisos se abri-
rem e as vozes brotarem como relva
depois de um longo inverno. Para nós,
professores, o café é o que o espinafre
sempre foi para Popeye.

E não é só no trabalho. Tenho mi-
nhas cafeterias favoritas: o copão ge-
neroso da Jetiboca [no Mercado No-
vo], a fatia de bolo de fubá que acompa-
nha o Coado do Café Raízes [em Santa
Tereza], os métodos sofisticados da
Oop Café ou um bate papo aprazível

comaatendentedoCaféSantiago,sem-
pre disposta a contar a história da fa-
zenda que dá nome ao lugar antes de
servirumTopázioou umParaíso,este,
para mim, o mais saboroso. Ou o acon-
chegodoDolceCaffe,noPrado,emque
me sinto tão à vontade quanto na copa
daminhacasa.

Não sei qual é a sua relação com o ca-
fé.Massemeperguntassemnumbate-
bola com Marília Gabriela, responde-
riasemtitubear:

Umabebida:café.
Umarefeição:cafédamanhã.
Umcheiro:cafépassadonahora.
Umperfume:Coffee,doBoticário.
Umaviagem:rotadocaféemMinas.
Umanimal:jacu.(Vocêjádeveimagi-

narporquê.)
Não importa o dia, a hora, o cansaço

ouocalor:café,paramim,temgostode
amizade e o conforto de um abraço. A
desculpa perfeita para uma boa prosa,
seja ela de dois dedinhos ou de várias
páginas. Porque, no fundo, café não é
só bebida: é o tempo que a gente bebe
junto. O sabor importa tanto quanto o
lugar em que a gente se assenta para
desfrutá-lo, pois café é sempre um ri-
tualeescolherolugarcertoépartedari-
tualística.
*Doutor do Departamento de Linguagens &

Tecnologia do Centro Federal de Educação

Tecnológica de Minas Gerais - Deltec/CEFET-MG

*Marcel Gama

Falar sobre profissões do futuro é fa-
lar do presente. Elas surgem todos os
dias, acompanhando o ritmo do mer-
cado, que muda em tempo real. O tra-
balho deixou de ser previsível e está-
vel. Hoje ele é dinâmico e conectado à
tecnologia, à Inteligência Artificial
(IA) e, sobretudo, à capacidade huma-
na de se adaptar e aprender sempre.

Por muitos anos, as universidades
foram pensadas para formar profis-
sionais para estruturas rígidas. Ocor-
re que, nas últimas décadas, o mundo
mudou e as empresas também. E, im-
pulsionados pela velocidade da tecno-
logia digital e da internet, seguem em
constante transformação. Nesse senti-
do, a educação precisa acompanhar
essas mudanças, sob o risco de ficar
para trás.

É que não basta ter um diploma: é
preciso resolver problemas reais, in-
terpretar números, tomar decisões ba-
seadas em dados e, sobretudo, apren-
der continuamente.

Graduações e especializações como
Creator, IA e Automação Digital sur-
gem no horizonte de formação acadê-
mica porque o mundo pede esse movi-
mento. Não é sobre seguir modas
tecnológicas, é sobre preparar pes-
soas para a vida real, para empresas
que já operam nesse novo mundo.

A sala de aula se tornou um ecossis-
tema vivo. Ela se estende ao laborató-
rio, ao universo digital, à mentoria
com especialistas e às parcerias com
empresas que participam e apoiam a
formação de novos talentos. A teoria
continua essencial, mas ela só ganha
força quando encontra a prática e a
atualização constante.

E esse movimento natural ganha ca-
da vez mais força. Antes os alunos bus-
cavam as empresas. Agora mais em-
presas procuram centros universitá-
rios capazes de formar profissionais
conectados às demandas atuais. Esse
fluxo ainda está em evolução, mas re-
vela algo importante: quem forma pa-
ra o presente cria o futuro.

A tecnologia deixou de ser um dife-
rencial e se tornou ponto de partida. E
o que destaca um profissional, nesse
cenário, é a combinação entre domí-
nio técnico e visão humana. A AI
aprende padrões, mas são as pessoas
que interpretam, criam, inovam e dão
sentido. É desse encontro que nascem
soluções que transformam setores in-
teiros.

Profissões em ascensão exigem pen-
samento crítico, ética e criatividade,
todos atrelados à tecnologia. São com-
petências que não só acompanham
tendências: elas constroem tendên-
cias.

Preparar para o futuro é preparar
para o agora. E isso está acontecendo
dentro das instituições de ensino que
entenderam seu papel como agentes
de transformação. Cada aula, cada
projeto e cada experiência contam.

O futuro do trabalho não está distan-
te. Ele está sendo formado hoje por
quem ensina com propósito e por
quem aprende com desejo real de
construir algo relevante. E nesse cami-
nho, não há mais tempo a perder.
* CEO da UniFECAF, centro universitário de

ensino EAD

“Não importa o dia, a
hora, o cansaço ou o calor:
café, para mim, tem gosto
de amizade e o conforto de
um abraço. A desculpa
perfeita para uma boa
prosa, seja ela de dois
dedinhos ou de várias
páginas.”

Fica! Vai ter café.Profissões do futuro
começam dentro da sala

de aula
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“Graduações e
especializações como
Creator, IA e Automação
Digital surgem no
horizonte de formação
acadêmica porque o
mundo pede esse
movimento. Não é sobre
seguir modas tecnológicas,
é sobre preparar pessoas
para a vida real, para
empresas que já operam
nesse novo mundo.”
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BRANCO

Saneamento básico

e desenvolvimento

sustentável

Cidade

Workshop vai orientar gestores na elaboração
do Plano Municipal de Saneamento Básico

u Tenho acompanhado e divulgado de forma
constante as movimentações em torno da suces-
são estadual, na majoritária, em Minas Gerais.
Aos poucos no ninho da esquerda a escolha vem
seafunilando.Hoje épossível afirmarqueonome
maisprovável sejadoex-prefeitodeBeloHorizon-
te, Alexandre Kalil (PDT). O nome da prefeita de
Contagem Marília Campos (PT) foi colocado no
radar do processo, mas em evento desta quinta-
feira na capital, ela descartou tal possibilidade e
garantiu seu apoio ao nome de Kalil. Tudo cami-
nha para que até o final deste mês o nome seja
encaminhado e vai depender da reunião que o
presidente Lula (PT) terá com o senador Rodrigo
Pacheco (PSD) após a COP 30 e posteriormente
com o próprio Kalil.

Licitação do Shopping
A previdência dos servidores públicos de Mon-

tes Claros -Prevmoc- vai colocar emprática a lici-
tação do prédio do Shopping Popular, localizada
na região central da cidade. O assunto agitou os
lojistasdaquele localquevivea incerteza se terão
condiçõesdecontinuarcomercializandoseuspro-
dutos. Na prática, a previdência “tira das costa” a
responsabilidade de gestão que até hoje provou
que não é eficiente. Além da inadimplência e de
várias lojas fechadas,oqueéarrecadadonoespa-
ço não é suficiente para pagar as despesas. De
mais a mais, este não é o objetivo da Prevmoc.
Aliás, na minha opinião a venda ou terceirização
do prédio seria o caminho mais adequado.

Mercado Municipal
Aproposta de licitaçãodo ShoppingPopular de

MontesClaroabreumajanelaparaqueaprefeitu-
ra do município também discuta a terceirização
deespaçoscomooMercadoMunicipalearodoviá-
ria. Não é justo que o executivo continue utilizan-
dorecursospúblicosparabancardespesasdeco-
merciantes que ocupam estes espaços. No caso
doMercado considero um absurdo amaioria das
lojas no espaço superior estarem fechadas, com
algumas delas servindo de depósitos para lojis-
tas. Aliás, alémdoscustosdemanutenção, somos
obrigados a pagar dezenas de servidores públi-
cosparacuidarda limpeza,segurançaepreserva-
ção do local. Entendo que está não seria função
do Executivo.

Piquenique no processo
Oanúncio da pré-candidatura do vereador por

Belo Horizonte, Gabriel Azevedo, ao Governo de
MinaspeloMDBvemsendoquestionadopelopró-
prio partido. A declaração é do deputado esta-
dual João Magalhães (MDB), que considerou que
a decisão foi tomada de cima para baixo, sem
ouvirasbases. Aeste respeitoentendoqueadire-
ção nacional e estadual do partido apenas está
criando fatos.Nãoprecisa terboladecristalpara
dizer que o nome do vereador Gabriel Azevedo
está no final da fila bem distante dos holofotes
do processo.

Kalil é o nome

IsabelaMeline, subsecretária de saneamento: “Evento é técnico participativo e elimina fragilidades”

Márcia Vieira

Repórter

No próximo dia 13 de
novembro, a secretaria
de Estado de Meio Am-
bienteeDesenvolvimen-
to Sustentável ( Semad)
realiza o “ IV Workshop
Elaboração de Planos
Municipais de Sanea-
mentoBásico”.Oevento
já passou por Belo Hori-
zonte, sul de Minas e
TeófiloOtoni.Deacordo
com a diretora de Abas-
tecimento de Água e Es-
gotamento Sanitário -
DAES/SEMAD, Isabela
MelineSimões,oencon-
tro tem recebido um
bomfeedbackdosmuni-
cípios que relatam ime-
diatamenteapósoeven-
to, a capacidade de com-
pilardadoselevantartu-
dooqueénecessáriopa-
raaconstruçãododocu-
mento. “A nossa subse-
cretaria percorre o esta-
do inteiro e a queixa de
praticamente todos os
municípios, é a de que

nãosabemcomofazerseus
planos e até mesmo como
contratar os serviços”, diz.
Dentro desse cenário, uma
prática comum, conforme
a profissional, é a de prefei-
turascontrataremserviços
deconsultoriaparaaelabo-
raçãodosplanos,e,pordes-
conhecimento, não conse-
guem exigir da consultoria
oqueénecessário.“Agente
vê planos muito frágeis e
até encontramos casos de
‘Ctrl-V, Ctrl-C’ que não se
aplicaàrealidadedomuni-
cípio, e aquilo traz prejuí-
zos porque vira um docu-
mento de gaveta que não
vai ter aplicabilidade e
nempossibilidadedeanga-
riar recursos.”

O Marco Regulatório de
Saneamento Brasileiro (
Lei 14.026/2020), estabele-
ce que municípios que não
tenham o Plano Municipal
de Saneamento Básico (
PMSB)ficam impedidos de
acessar recursos federais
para investimento em sa-
neamento, que inclui abas-
tecimentodeágua,deesgo-

tamento sanitário, de resí-
duossólidosurbanosedre-
nagem de águas pluviais.
Dados da Semad apontam
que, de 88 municípios do
Norte de Minas, apenas 25
informaram ter Plano Mu-
nicipal de Saneamento; 28
não tem nenhum plano e
destes, seis municípios es-
tãoemprocessodeelabora-
ção.Já31municípiosnãoin-
formaramo cenário emre-
lação ao saneamento. O
marcoregulatóriodetermi-
naopapelobrigatóriodeca-
da ente, municípios, Esta-
do e União. A indicação é a
de seguir o termo de refe-
rência2018,daFUNASApa-
raorientaras basesemque
o plano deve se sustentar.

OsPMSBprecisampasar
por atualização, pois algu-
mas normas se tornam de-
fasadas.Aprevisãoédeque
o Plano Municipal seja
atualizado a cada dez anos.
Uma dos maiores ganhos
da lei é a garantia de que o
documento iniba o cliente-
lismo,conformeadiretora,
pois, independentemente

departidoougestão,aspre-
feituras tem que seguir as
diretrizes estabelecidas.

“Além de entenderem a
importância dos Planos
Municipais os participan-
tesvãoreceber orientações
práticas sobre os instru-
mentos e mecanismos ne-
c e s s á r i o s p a r a a
implementaçãoefetivadas
políticaspúblicasdesanea-
mento”, disse o presidente
do Codanorte e prefeito de
JoaquimFelício,MiguelFe-
lipe Oliveira.

A programação inclui a
participação de técnicos e
representantes da agência
reguladora, pessoas que
são referência no merca-
do e autoridades do setor.
As inscrições são gratuitas
e devem ser realizadas pe-
lo link:

https://www.sympla.
com.br/evento/iv-worksh
op-elaboracao-de-planos-
municipais-de-saneamen-
to-basico/3132445%20]?ref
errer=www.google.com.br&
referrer=www.google.com.
br Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Descontos indevidos

Acontestação é o primeiro passo para garantir o ressarcimento dos valores pelo governo federal.

Geral

Da Agência Brasil

Aposentadosepensio-
nistas que tiveram des-
contos indevidos direta-
mentenosbenefícios do
InstitutoNacionaldoSe-
guro Social (INSS) têm
até sexta-feira da próxi-
ma semana (14) para
contestar os débitos não
autorizados.

O Ministério da Previ-
dência Social (MPS) ex-
plicaqueacontestaçãoé
oprimeiropassoparaga-
rantir o ressarcimento
dos valores pelo gover-
no federal.

Onde contestar

Os beneficiários po-
dem contestar os valo-
res descontados de três
formas, por meio de ca-
nais oficiais do INSS

· - No aplicativo ou site
Meu INSS, com Cadastro
de Pessoa Física (CPF) e se-
nha da plataforma Gov.br.

· - Pelo telefone da Cen-
tral 135: ligação gratuita, de
segunda a sábado, das 7h
às 22h

· - Nos Correios: mais de 5
mil agências oferecem
atendimento assistido e
gratuito.

Processo

Ao entrar no aplicativo
ou site Meu INSS, o cida-
dão deve acessar o serviço
“Consultar Descontos de
Entidades Associativas”.

No aplicativo, ao clicar
em “Não autorizei o des-
conto”,obeneficiárioregis-
tra a contestação, e a enti-
dadeassociativaqueproce-
deu o desconto tem até 15
dias úteis para responder.

Caso não apresente uma
resposta, o sistema do
INSS abre automatica-
menteaopçãoparaosapo-
sentados e pensionistas fa-
zerem a adesão ao acordo
de ressarcimento.

Como aceitar o acordo
pelo aplicativo Meu INSS

A adesão é gratuita e dis-
pensaoenviodedocumen-
tos adicionais.

Decorrido o prazo de 15
diasúteis, oaposentado ou
pensionista deve clicar no
aplicativo ou site Meu
INSS, no campo “Consul-
tar Pedidos” e avançar pa-
ra “Cumprir Exigência”
em cada pedido (se houver
mais de um).

O internauta deve rolar
atela,porexemplo,docelu-
laroudonotebookatéoúl-
timocomentárioe,nocam-
po“Aceitoreceber”,selecio-

nar “Sim”.
Por fim, deve enviar a

aceitação do acordo.

Devolução dos valores

Depoisdaadesão,osvalo-
res serão devolvidos pelo
governofederal e deposita-
dos automaticamente na
conta onde o beneficiário
já recebe o benefício previ-
denciário.

Ovalorserácorrigidope-
la inflação oficial do Brasil,
medida pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo, no período do
desconto não autorizado
dasmensalidadesassociati-
vas.

O Ministério da Previ-
dênciaSocial(MPS)esclare-
ce que não há necessidade
de ação judicial.

Mesmo após o encerra-
mento do prazo para con-

testar os descontos, em 14
de novembro, a adesão ao
acordo de ressarcimento
continuará aberta e pode
ser feita pelo aplicativo
Meu INSS ou presencial-
mente nas agências dos
Correios.

Balanço

Desde a abertura do
sistema, em maio, 5,9
milhões de contesta-
ções já foram registra-
das por beneficiários
que não reconheceram
os descontos feitos pe-
las entidades associati-
vas.

O governo do Brasil já
devolveu R$ 2,4 bilhões
a 3,6 milhões de aposen-
tados e pensionistas, o
que representa 75,3%
d o t o t a l d e b e n e f i -
ciários que estão aptos

a aderir ao acordo de
ressarcimento (4,7 mi-
lhões no total).

Mensalidades

associativas

Os descontos de mensa-
lidades de entidades asso-
ciativas devem ser volun-
tários, ou seja, o débito é
legalmente permitido so-
mente se o aposentado ou
pensionista decidir, de li-
vre e espontânea vonta-
de,associar-se a uma enti-
dade, como um sindicato
ou associação de classe.

Ainda é preciso assinar
um termo de autoriza-
ção para que a mensali-
dade seja debitada de seu
pagamento mensal do
INSS. Porém, quase 98%
d o s b e n e f i c i á r i o s d o
INSS não autorizaram
os descontos.

AGÊNCIA BRASIL

Termina dia 14 prazo para contestar empréstimo irregulares do INSS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Conservação ambiental

Minas passa a certificar produtores comprometidos coma regeneração do solo e o futuro do agro

Agronegócio

Da Agência Minas

Agricultores minei-
ros que adotarem na
prática os conceitos
da agricultura rege-
nerativa vão ganhar
um certificado ofere-
cido pelo Governo de
Minas. Durante a Se-
mana Internacional
do Café (SIC), a Secre-
taria de Estado de
Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento
(Seapa), por meio de
uma portaria assina-
da pelo Instituto Mi-
n e i r o d e A g r o p e -
cuária (IMA), lançou
uma nova categoria
de certificação: a da
“Agricultura Regene-
rativa” dentro do pro-
grama Certifica Mi-
nas.

A iniciativa reco-
nhece e valoriza pro-
priedades rurais que
adotam práticas vol-
tadas à restauração
de solos, ao aumento
da biodiversidade e à
recuperação de ecos-
sistemas produtivos,
aliando produtivida-
de e conservação am-
biental.

A nova categoria
da Agricultura Rege-
nerativa soma-se ao
trabalho já desenvol-
vido pelo Certifica
Minas, que reconhe-
ce propriedades ru-
rais que adotam boas
práticas ambientais,
sociais e trabalhis-
tas. Segundo a direto-
ra-geral do IMA, Lui-
za de Castro, a cria-
ção dessa categoria é
um marco também
para a cafeicultura.
“Ao formalizar práti-
cas conservacionis-
t a s , a c e r t i f i c a ç ã o

agrega valor ao café mi-
neiro e representa um
diferencial competiti-
vo nos mercados que va-
lorizam produtos am-
bientalmente responsá-
veis”, destacou.

D e s d e s u a c r i a ç ã o ,
em 2018, o Certifica Mi-
nas já atestou mais de
9,6 mil propriedades ru-
rais em todo o estado,
em 15 categorias dife-
rentes, definidos por
portarias do IMA. Inte-
grado à plataforma Se-
loVerde MG, o progra-
ma reforçou o compro-
misso de Minas com a
transparência e a sus-
tentabilidade da produ-
ção agropecuária.

Vantagens para pro-

dutores e consumido-
res

Para os agricultores, a
certificação traz benefí-
cios concretos, como
maior visibilidade no
mercado, acesso a ni-
chos de consumidores
mais exigentes e valori-
zação de produtos com
origem comprovada-
mente sustentável. Para
os consumidores, signi-
fica mais confiança e
transparência, garantia
de que o produto não
apenas respeita o meio
ambiente, mas contri-
bui para sua recupera-
ção.

De acordo com Maíra
Ferman, coordenadora
da Superintendência de

Inovação e Economia
Agropecuária da Seapa,
a nova categoria promo-
ve sistemas agrícolas
m a i s r e s i l i e n t e s . “ A
certificação estimula o
manejo do solo, da água
e da biodiversidade de
forma integrada, contri-
buindo para reduzir cus-
tos com insumos e forta-
lecer a imagem dos pro-
dutos mineiros”, expli-
cou.

Segundo Maíra, a no-
va certificação também
dialoga com as tendên-
cias globais de consumo
e produção, já que a agri-
cultura regenerativa
tem sido cada vez mais
reconhecida por empre-
sas e governos como

uma solução estratégi-
ca frente às mudanças
climáticas. Com a inclu-
são dessa nova catego-
ria, Minas reafirma seu
papel pioneiro na cons-
t r u ç ã o d e u m
agronegócio mais ver-
de, competitivo e res-
ponsável.

O que fazer para obter
essa Certificação?

Para obter o Certifica
Minas, o produtor deve
enviar um requerimen-
to com todos os docu-
mentos de posse da ter-
ra, com identificação
pessoal ao IMA. Serão
observados critérios co-
mo: o uso racional da
água e a conservação do
solo; boas práticas traba-

lhistas e sociais, com res-
peito à legislação e à se-
gurança dos trabalhado-
res; boas práticas de pro-
dução, que garantem
qualidade e rastreabili-
dade; e uma gestão efi-
ciente da propriedade,
com registros e planeja-
mento das atividades.

Antes de agendar a au-
ditoria, se o produtor de-
sejar, pode contar com a
assistência técnica da
E m a t e r , q u e o f e r e c e
orientação técnica e
apoio na adequação da
propriedade às exigên-
cias do programa.

O requerimento e as
normas dessa categoria
serão publicados no site
do IMA em 2026.

CRÉDITO FOTO: AGÊNCIA MINAS

Minas Gerais amplia políticas de incentivo ao agro sustentável
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Como jornalista e apreciadora da boa música,
tive o privilégio de conversar commuitos artistas
ao longo daminha trajetória. Cada entrevista, ca-
da encontro, sempreme ensinou algo sobre a for-
çada arte, sobre o poder que amúsica temde tra-
duzir o que às vezes as palavras não alcançam.
Mas falar de Lô Borges é falar de um sentimento
ainda mais profundo, o de quem reconhece, nas
notas e silêncios, o próprio coração de Minas.
Desde o Clube da Esquina, sua obra é ummarco

nãosónahistóriadamúsicamineira,masnaalma

deumageração. Ao ladodeMilton, BetoGuedes, Fer-
nando Brant e tantos outros, ele ajudou a desenhar
umanova estética, feita de poesia, afeto e liberdade.
Compositor de “O Trem Azul” e “UmGirassol da Cor

do Seu Cabelo”, e tantas outras, Lô nunca perdeu a
purezadoolharqueenxergaomundocomcuriosida-
de e sensibilidade.
E como apreciadora da boa música, é impossível

nãoseemocionaraoouvir suascanções,queseguem
atravessando o tempo com a mesma verdade de
quandonasceram. Lô fezda simplicidadeumaarte, e

da arte, um abrigo.
Entrevistar artistas como ele é uma das maiores

recompensas do meu ofício. Aproveito para agrade-
cer a querida amiga e fotógrafa SilvanaMameluque,
pelos registros.
Ao escrever estas palavras, quero celebrar e tam-

bémdespedir com gratidão e reverência, uma figura
ímpar da nossamúsica. Como jornalista que sempre
se encantou pela boa música, sinto que sua partida
marcanãoapenasumfim,masumlegadoqueperma-
nece vivo.

Quem sabe isso quer dizer amor?

Resenha boa comLôBorges e Samuel RosaMúsica e encontro, e esse foi dos grandes

Quando a história damúsicamineira se encontra Entre sonhos, sons e esquinas, quehonra dividir essemomento

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Turismo norte-mineiro

Rota do Peruaçu ,no entorno doParqueNacional Cavernas do Peruaçu, reconhecido comoPatrimônioMundial Natural pelaONU

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Duas rotas turísticas
doNortedeMinas—Ro-
ta do Peruaçu e Rota do
Jequi ao Norte — serão
apresentadas como des-
taques na Festuris 2025,
uma das maiores feiras
internacionais de turis-
mo das Américas, que
acontece de 6 a 9 de no-
vembro, em Gramado
(RS).

As duas rotas são fru-
to de um trabalho con-
j u n t o e n t r e g o v e r -
nanças locais e institui-
ções parceiras, dentro
do programa Check-in
Turismo, do Sebrae Mi-
nas,queatuanaestrutu-
ração de destinos e na
qualificação de peque-
nos negócios turísticos.

Segundo o gerente da
Regional Norte do Se-
braeMinas,JadilsonBor-
ges, o reconhecimento
das rotas na Festuris re-
presenta um avanço pa-
raoturismoregional.“O
SebraeMinassemprees-
teve presente nesses ter-
r i t ó r i o s ,l e v a n d o
capacitações e oferecen-
dosuporteaosempreen-
dedores. Toda a cadeia
turística, hospedagem,
culinária, belezas natu-
rais e tradições cultu-
rais, está preparada pa-
ra transformar o poten-
ciallocalemprodutostu-
rísticos,gerandorendae
emprego. A participa-
ção dessas rotas na Fes-
turis vai mostrar que o
Norte de Minas está
pronto para receber tu-
ristas de todas as partes
do mundo”, afirmou.

A Rota do Peruaçu es-
tálocalizadanoentorno
do Parque Nacional Ca-
vernasdoPeruaçu,reco-

nhecido como Patrimônio
Mundial Natural pela
ONU, eabrange os municí-
pios de Januária, Itacaram-
bieSãoJoãodasMissões.O
circuito oferece experiên-
ciasgastronômicasecultu-
rais,comoaproduçãoarte-
sanal de farinha, beiju, bis-
coitosecachaça,alémdevi-
sitas ao Rio São Francisco,
aoRio Pandeiros— conhe-
cido como o “pantanal mi-
neiro” — e às praias flu-
viais de Januária.

Jáa Rota doJequi ao Nor-
te, inserida na Cordilheira
do Espinhaço, integra mu-
nicípios do Norte de Minas
e do Vale do Jequitinho-
nha, como Bocaiuva, Ita-
cambira, Turmalina, Botu-
mirim e Grão Mogol. O ro-
teiro tem foco no trekking,
comtrilhas,cachoeiras,po-
ços naturais e estradas off-
road que proporcionam
imersão nas paisagens do
Cerrado.Arotatambémin-
clui ecoturismo, cicloturis-

mo e turismo de aventura,
alémdevivênciasculturais
como o artesanato regio-
nal, o presépio a céu aberto
deGrãoMogol,degustação
de vinhos e observação de
aves.

AempresáriaKéssiaDou-
rada, que atua no ramo de
hotelaria e restaurante na
região do Peruaçu, integra
o grupo de sete represen-
tantes que participam da
feira em Gramado. Para
ela, a presença na Festuris

éumaoportunidadedeim-
pulsionaroturismoeaeco-
nomialocal.“Issoimpulsio-
na. Tanto é que hoje eu es-
touaquiemGramado,com
um grupo de sete pessoas
representando essa rota. A
gente vai estar vendendo o
Peruaçu pro mundo aqui”,
destacou.

Késsia reforça a impor-
tânciadoeventocomovitri-
ne internacional. “É evolu-
ção, é desenvolvimento
mesmo, é impulsionar pa-

ra que, de fato, as pessoas
comecem a cada vez mais
conhecer esse destino Pe-
ruaçu”, afirmou.

Apesar do entusiasmo, a
empresária observa que o
nomePeruaçuaindaépou-
co conhecido fora de Mi-
nas.“Nomomentoaquiem
Gramado ninguém conhe-
ce, é uma expectativa. As
pessoastêmcuriosidadede
querer conhecer, mas o Pe-
ruaçuaindaépoucoconhe-
cido”, contou.

Minas do Norte

LARISSA DURÃES

Rotas turísticas do Norte de Minas ganham destaque na Festuris 2025
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Isenção do IR

a partir de janeiro do ano quevem, o imposto de renda sobre rendimentosmensais de até R$ 5mil para pessoas físicas.

Da Agência Brasil

‘A Lei que amplia a
faixa de isenção do
I m p o s t o d e R e n d a
(IR), contemplando
quem ganha até R$ 5
mil, encaminhado pe-
lo governo federal
em março ao Con-
gresso, foi aprovado
em outubro pela Câ-
mara e, após a vota-
ç ã o p e l o S e n a d o ,
aguarda ser sancio-
nado pela Presidên-
cia da República.

A sanção deve ocor-
r e r n o s p r ó x i m o s
dias para que a isen-
ção possa valer já em
2026. A principal mu-
dança é que o projeto
isenta quem ganha
até R$ 5 mil mensais
e aumenta a taxação
dos mais ricos.

O governo calcula
que cerca de 25 mi-
lhões de brasileiros
vão pagar menos im-
postos, enquanto ou-
tros 200 mil contri-
buintes terão algum
aumento na tributa-
ção.

Confira abaixo as
principais mudan-
ças a partir da apro-
vação do projeto:

Quem vai deixar de
pagar o Imposto de
Renda?

Atualmente, a isen-
ç ã o d o I R a l c a n ç a
apenas quem ganha
até R$ 3.076 (dois sa-
lários mínimos) . A
nova legislação isen-
tará, a partir de janei-
ro do ano que vem, o
imposto de renda so-
b r e r e n d i m e n t o s
mensais de até R$ 5
mil para pessoas físi-
cas.

Quais faixas de ren-
da vão passar a pagar
menos imposto?

Para quem ganha en-
tre R$ 5 .000,01 e R$
7.350, haverá uma redu-
ção parcial dos valores
a serem pagos – quanto
menos ganhar, maior a
redução.

Os contribuintes com
rendimentos acima de
R$ 7.350 não serão con-

templados pela medi-
da.

Quem vai pagar mais
imposto?

Para compensar a per-
da de arrecadação com
a isenção, o projeto pre-
vê uma alíquota extra
progressiva de até 10%
para aqueles que rece-
bem mais de R$ 600 mil
por ano, o equivalente

a R$ 50 mil por mês. O
texto também estabele-
ce a tributação para lu-
cros e dividendos reme-
tidos para o exterior
com alíquota de 10%.

C o n t r i b u i n t e s p e s -
soas físicas de alta ren-
da recolhem hoje, em
média, uma alíquota
efetiva de 2,5% de IR so-
bre seus rendimentos
totais, incluindo distri-

buição de lucros e divi-
dendos. Trabalhadores
em geral pagam, em mé-
dia, 9% a 11% de IR so-
bre seus ganhos.

A partir de quando
vai valer a mudança?

A nova regra vai valer
a p a r t i r d o a n o q u e
vem, caso seja sanciona-
da até dia 11 de novem-
bro. O governo já sinali-

zou que irá sancionar a
medida até esta data.

Dessa forma, a partir
d e j a n e i r o d e 2 0 2 6 ,
quem ganha até R$ 5
mil deixa de pagar ter o
imposto descontado e,
q u e m g a n h a a t é R $
7.350, pagará menos.

Na prática, a isenção
terá impacto na decla-
r a ç ã o d o I R P F 2 0 2 7 ,
com o ano-base 2026.

Economia

AGÊNCIA BRASIL

Saiba quem será contemplado e como funcionará

8 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,8e9denovembrode2025 onorte.net



u

RASGO itinerante

RASGOvai exibir para osmontes-clarenses 17 produções de artistasmineiros, sendo 14 delas inéditas

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Montes Claros será
palco, nos dias 8 e 9
de novembro, da 3ª
Mostra Latino-ameri-
cana de Videodança
– Itinerância RASGO,
que está percorrendo
seis cidades mineiras
entre outubro e no-
vembro, incluindo
Ouro Preto, Mariana,
Itapeva, Viçosa e Bo-
caina de Minas. Com
programação gratui-
ta, o evento exibirá
40 obras de oito paí-
ses da América Lati-
na, com destaque pa-
ra 17 produções mi-
neiras, sendo 14 inédi-
t a s . A s a t i v i d a d e s

acontecem no Centro
Cultural Hermes de Pau-
la, no sábado (8), a par-
tir das 17h, e no domin-
go (9), com oficina das
14h às 16h e sessão de
exibições a partir das
17h.

Ideal izada por Ma-
ryah Monteiro, a mos-
tra propõe ampliar o
diálogo entre dança e
audiovisual, oferecen-
do quatro sessões de exi-
bição — uma delas com
audiodescrição — além
de oficinas e bate-papos
com intérprete de Li-
bras em cada cidade. As
curadoras Arasy Beni-
tez e Maryah Monteiro
destacam que o evento
busca fomentar o inter-
câmbio entre artistas,

estudantes e o público,
explorando novas for-
mas de expressão e aces-
sibilidade.

As sessões trazem dife-
rentes leituras sobre o
corpo e a arte contempo-
rânea. “Aqui” discute as
geografias corporais
diante do excesso de
imagens; “Sistemática e
Fictícia” reflete sobre o
corpo em um mundo
produtivo e midiático;
“Ritos e Imagens” pro-
põe o corpo como espa-
ço de memória e mito; e
“RASGO Acessa” inte-
gra acessibilidade co-
mo linguagem artística,
com obras que utilizam
Libras e audiodescrição
de forma poética.

A mostra também pro-

move oficinas de corpo,
imagem e movimento
em cada cidade, com ar-
tistas locais seleciona-
dos por chamada públi-
ca, em parceria com in-
tegrantes do Coletivo
RASGO.

O produtor cultural
Frederico Flores é o res-
ponsável pela organiza-
ção local da Mostra Lati-
no-americana de Video-
d a n ç a – I t i n e r â n c i a
RASGO em Montes Cla-
ros. Morador da cidade,
ele explica que cada mu-
nicípio participante do
circuito conta com um
produtor local, o que re-
força a integração entre
as regiões e a valoriza-
ção das produções artís-
ticas mineiras.

F r e d e r i c o a c r e d i t a
que o público local vai
se conectar com a pro-
posta. “A videodança
ainda é uma linguagem
recente, mas aqui te-
mos muitos artistas do
audiovisual e da dança,
além de escolas e um
curso de cinema. São fil-
mes que unem essas
d u a s l i n g u a g e n s e
criam uma composição
coreográfica para a te-
la. Acho que o público
vai gostar dessa fusão
de expressões” , af ir -
mou.

Para o produtor, levar
a videodança para o in-
terior é essencial para
democratizar o acesso à
a r t e . “ A p r o p o s t a d a
Itinerância RASGO é di-

fundir e fazer circular a
videodança, que ainda é
pouco conhecida, espe-
cialmente em Minas,
um estado grande e di-
verso. Hoje já existem
muitos festivais no Bra-
sil e na América Latina,
mas é importante am-
pliar o alcance dessa lin-
guagem e torná-la mais
acessível. Como tudo é
digital, as pessoas estão
mais conectadas, o que
facilita o contato e o in-
teresse pelo gênero”,
avaliou.

Ao comentar sobre as
produções mineiras se-
lecionadas para esta edi-
ção, Frederico ressaltou
que a mostra revela o
olhar sensível e cultu-
ral do estado.

Cultura

FABIANA CASTRO

Mostra traz videodança latino-americana a Montes Claros
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O conceito de compras com estilo invade o centro
de Montes Claros com o entusiasmo do Black Bazar
da RuaDr. Veloso. Reunindo cerca de 25 lojas emum
só lugar, o evento transforma a Rua Dr. Veloso em
palco de tendências, encontros e bons negócios. A
propostaémaisqueumasimples feiraaberta. Éuma
experiência urbana, onde vitrines se alinham, as
marcas semostram comatitude e o público é convi-
dado a circular, descobrir peças exclusivas e viver o
ritmo da moda e do varejo local. Se você gosta de
garimparachados,encontraraquele “musthave”an-
tesdetodomundoeaindasaborearcomidinhasdeli-
ciosas eaquela cervejinhaartesanal, curtindoomo-
vimento da Rua Dr. Veloso, marque presença. O Bla-
ckBazar éaoportunidadedese conectar comacena
demodadeMontesClaros, comcharme, relevânciae
aquela pitada de exclusividade que o seu estilo pe-
de. Fiquedeolhonas redes sociais oficiais doevento
e das lojas participantes para saber mais detalhes
pois muitas surpresas foram preparadas especial-
mente para você.

Empresáriadesucesso,mulheradmiradaepresen-
çamarcante no comércio local, Jeane Silva foi a ilus-
tre aniversariante da semana. Querida por todos, ela
recebeu inúmeras homenagens, flores, mensagens e
gestosdecarinhoquerefletiramoquantoéestimada
poramigos, clientes eparceiros.Donadeumasimpa-
tia contagiante e de um olhar sempre voltado para o
crescimento e a valorização da cidade, Jeane é exem-
plodedeterminação,sensibilidadeebomgosto.Para-
béns, Jeane! Que a vida continue sorrindo para você
com omesmo brilho que você oferece aomundo.

CAMOCéhomenageada comHonraaoMérito
pelaCâmaraMunicipal deMontesClaros

Feliz aniversário,
Jeane Silva!

ACâmara de Conciliação,Mediação eArbitragem
deMontes Claros (CAMOC) recebeu aOutorga de
Honra aoMérito, concedida pelo vereador
ClaudioRodrigues e pela CâmaraMunicipal, em
reconhecimento aos relevantes serviços
prestados à sociedade na promoção do diálogo e
da pacificação social. As diretoras Fernanda
Pereira eKarlla Pinheiro receberamahonraria
emnomeda equipe, reafirmandoo compromisso
da instituição emoferecer soluções éticas, ágeis e
humanizadas pormeio damediação, conciliação
e arbitragem.

AndréCrisóstomoFernandes-Advogado,ProfessoreÁr-
bitronaCAMOCcomKarllaPinheiroeFernandaPereira

Ashomenageadasdanoitedequinta:Karllinhae
Fernandacomestecolunista,duranteojantaroferecido
aosconvidadosdanoitenaCasaSãoCarlos

KarllaPinheiro,Advogada
eDiretorajurídicada
CAMOCcomRejane
Aguiar,Advogadae
MediadoranaCAMOe
FelipeGustavoGonçalves
Caires,Promotorde
Justiça,comFernanda
Pereira,Advogadae
Diretoraexecutivada
CAMOC

Black Bazar na Rua Dr. Veloso reúne 27 lojas
e agita Montes Claros

“Há momentos em que a vida nos pede silêncio, não como ausência, mas como pausa. É nesse intervalo que os pensamentos se reorganizam, o coração se acalma e o
propósito se revela com mais clareza. Nem sempre é preciso correr para chegar mais longe. Às vezes, é no compasso da serenidade que encontramos o verdadeiro
sentido de seguir em frente”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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